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A PUCC e os Simpósios 

de História (II) 

Odilon Nogueira de MATOS 

O Quinto Simpósio Nacional de Pro- 
fessores Universitários de História, reali- 
zado em Campinas em 1969. e cujos pre- 
liminares foram relatados no artigó an- 
terior, vinculou definitivamente o nome da 
Pontifícia Universidade Católica de Cam- 
pinas e, consequentemente, o da própri» 
cidade, à bibliografia histórica brasileh». 
Com efeito, pouco mais de um ano após 
a realização do simpósio, eram publica- 
dos os dois alentados volumes dos respec- 
tivos -Anais", reunindo todo o material 
apresentado — cerca de cinqüenta traoa- 
ihos — à importante reunião, que foi. co- 
mo todos reconheceram e a evidencia o 
demonstrou, o primeiro dos grandes sim- 
pósios promovidos pela ANPUH. De fato, 
os anteriormente realizados íMarilia, Cuil- 
tíba. Franca, Porto Alegrei não chegaram 
a reunir uma centena de participantes e, 
no máximo, de quinze a vinte trabalhos 
enquanto que o de Campinas registrou os 
índices já assinalados na nota anterior, a 
ponto de ter sido o primeiro a exigir mais 
de um volume para a publicação dos tra- 
balhos apresentados. De então por dian- 
te, as realizações da entidade foram num 
crescendo surpreendente, registrando o úi- 
timo mais de setecentas inscrições e um 
deles exigindo tres volumes para os seus 
anais. Aquilo que começou como uma mo- 
desta experiência, em 1961. constitui hoje 
uma das grandes realizações culturais do 
Brasil, ansiosamente esperada cada dois 
anos. numa obra cada vez mais valiosa de 
congraçamento dos professores universi- 
tários de História. 

Os dois belos volumes ^campineiros" 
reproduziam, na capa, a caravela que Ro- 
berto Villas Boas desenhou para o ex- 
pressivo cartaz de propaganda do simpó- 
sio. Cartaz de que todos gostaram e que 
todos quiseram levar de lembrança. Aliás, 
foi o único -souvenir" que pudemos ofere- 
cer... A premencia de tempo não nos per- 
mitiu entrar em contacto com industrias, 
bancos, instituições, firmas comerciais pa- 
ra o ferecimento de mimos aos congres- 
sistas, como, de comum, acontece em tais 
ocasiões. As próprias pastas de plástico 
foram oferecidas pelos estudantes, e co- 
mo seus recursos eram poucos, tiveram 
que ser da maior simplicidade possível 
Mas, os -Anais" aí estão, e, graças a ele, 
como disse, os nomes de nossa PUCC e de 
nossa cidade ficarão definitivamente ins- i 
critos na bibliografia histórica brasileira. 

Os simpósios da ANPUH comportam 
sempre um tema principal, escolhido por 
votação na reunião anterior, e mais dois 
temas permanentes, um referente à meto- 
dologia da História e outro a fontes pri- 
márias. Como temas principais, os mais 
interessantes assuntos já tem sido oíéra- 
cidos: uso da terra, migração e colonização 
trabalho livre e trabalho escravo, a ci- 
dade na história, a propriedade... O tema 
de Campinas foi comércio e circulação, ma.s 
precisamente "Rotas, portos, comércio", e 
sobre ele vinte e dois trabalhos foram 
apresentados, abordando-o sobre os ma's 
diversos aspectos, quer nos quadros da 
história geral, quer com referencia ao Bra- 
sil, desde os caminhos Ublos da era pre- 
dinástlca, a importância do porto de Aje- 
xandria ou as vias fluviais da Rússia me- 
dieval. até o porto de Paranaguá, o. tráfico 
entre Venezuela e Espanha ou a Ugaçiò 
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Araguaia-Tocantins. 

O volume segundo foi todo preenchido 
com arrolamentos de fontes históricas, se- 
tor que vem sendo estimulado peia ANPUH 
desde o inicio cie suas atividades e ao 
qual tem dado valiosa contribuição a "Rs 
vista de História" que, freqüentemente, m 
tercala em suas páginas trabalhos dessa 
natureza. Quando tínhamos em nossa 
PUCC curso completo de História (agora 
lamentavelmente diluído na vala comuih 
dos -Estudos Sociai.s"i procurava estimu- 
lar meus alunos a essa atividade, quase 
sempre com relação às cidades doncie 
eles provinham, nas quais, naturatmeme. 
teriam acesso mais fácil para a pesquisa 
Alguns, infelizmente poucos, atenderam 
ao meu apelo: José Enio Casalecchi. An- 
tônio Euler Lopes de Camargo. Regina 
Bueno Teixeira, Nilze ArreJaro. Marílze 
Caldas, Maria Isabel Cruz, Sônia Moreira 
Sales. Fernando Marciano de Oliveira. . 
Quase todos esses nossos antigos ai unos 
militam atualmente no ensino secundário, 
enquanto que o primeiro mencionado. Jo- 
sé Enio Casalecchi. já doutor, com ex- 
celente tese sobre a presença de capita « 
ingleses na lavoura paulista, leciona ua 
Faculdade de Filosofia de Araraquara 

Diga-se. de passagem, que o interesse 
do Professor Eurípedes Simões de Paula e 
de sua digna esposa. Professora Regina, 
vem de antes da criação da ANPUH, veo» 
dos tempos da Sociedade de Estudos His- 
tóricos lamda existirá?), entidade de que 
tive a honra de ser um dos fundadores, 
há mais de trinta anos. e que. ao ser i-e- 
estruturada em 1950. teve como uma de 
suas metas o incentivo ao arroiamento daa 
fontes primárias de interesse para a his- 
tória de São Paulo A criação, nessa més- 
ma época, da "Revista de História", veio 
permitir que a Sociedade levasse avante 
boa parte de seu programa. Com efeito, -a- 
ro era o número da prestigiosa revlst* 
que não dedicasse algumas de suas páginas 
a esse trabalho, aparentemente tão sim- 
ples. nia-^de tanta importância paia a pes- 
quisa histórica própria Professora Ma- 
ria Regina * mões de Paula elaborou um 
roteiro, que toi amplamente distribuído 
para servir àqueles que se dispusessem ã 
tarefa Ainda hoje e o roteiro que forneço 
aos eventuais interessados, com as nata 
rais adaptações a cada caso. 

Como, pelo regulamento da ANPUH. 
os estudantes não tem direito a apresen 
lação de trabalhos, a. não ser quando pa 
trocinados por um ptolessoi, que por eie» 
responda, fiz alguns desses trabalhos apa- 
recerem como atividades da cadeira de 
Introdução aos Estudos Históricos, que en- 
tão regia em nossa Universidade Católi- 
ca. Escrevi, para eles. uma apresentação 
intitulada "Breve reiatóno sobre antua- 
mento de fontes primarias na Faculda- 
de de Filosofia da Universidade Católica 
de Campinas" relatório esse publicado nos 
respectivos anais e que, antes fora divui- 
gado na "Notícia. Bibliográfica e Históri- 
ca" Registro, com a maior satisfação, que 
esse modesto relatório despertou eno.me 
interesse em outras Faculdades de Filoso- 
fia do pais. que pretenderam que seus alu- 
nos fizessem coisa semelhante ao que :>$ 
nossos estavam fazendo Recebi cartas de 
Juiz de Fora, de Uruguaiana, do Crato tna 
Ceará), de Campina Grande, àiém das 
que me vieram do próprio Estado de São 
Paulo. Tudo isso, em última anátlse. re- 
presentava projeção para a nossa Uni- 
versidade Católica, na época ainda não 
distinguida com o "Pontifícia". Comihua ■ 
rei. .ii 


